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Constituição .  de ^Portugal  mais  valor  do  que  àevião ,  sendo  o  mesmo  Sr.  hum 
dos  taes,  a  ponto  de  lhe  excitar  a  mania  das  notas:  se  António  Telles  o 
atacou /porque  o  não  chamou  a  Jurados;  se  António  Telles  foi  immor ai , 
e  tudo  o  mais,  que  elle  diz\  segué-se  <que  todos  sejão  Antonios  Telles:  Ora 
a  isto  he  que  se  chama  lógica;  isto'  lie  a  que  se  chama  mesmo  hum  raaocimo 
a  priori,  e  a  posteriori  da  casa  dos  orates. 
Mezes   depois  a  Àssemblea  instalou-se. 

Outra  consequência  necessária  da  convocação;  ora  he  pena,  que  o  Sr., 
Malagueta  não  se  propozesse  a  escrever  à  Historia  da  éua  Pátria  (visto  nar- 
rar também  os  factos)  que  havia   ser  obra  prima!!!  ^ 

Os  princípios  dos  Deputados  das  Províncias  do  Norte  forao-se  ma- 
nifestando; parecerão  suffbcar-se  com  a  cooperação  da  força  Ministerial, 
com  é  pomposo  Jargam  dos  Andrádas,  alias  bons  Brasileiros,  e  coube-me 
por   sorte   escrever   a  Extraordinária  N.°  2. 

Bons  Brasileiros!  para  os  •  bons  Brasileiros  até  certa  época ,  e  desta  em 
diante,  máos  para  estes,  e  bons  para  o  Malagueta  ,  e  todos  os  dó  infame 
sysíema  de  Federação ,  que  tão  detestado  vai  sendo  pelos  mesmos  que  o  que- 
rião  por  em  execução,  porque  a  experiência  he  a  mestra  da  vida.  Extraor- 
dinária com  quem 'concorda?  Com  força  Ministerial >  ou  com  o  tf."  2?  JVão 
o   sabemos.  r '  . 

O  Brasil  inteiro,  V.  M.  I:,  Senhor,  e  até  mesmo  eu,  sentimos,  sou- 
bemos, e  aprendeirios  á  nossa  custa  a  conhecer  os  resultados  do  miserá- 
vel  Crime  da  noite   de   6  de  Jutihb.  -    ■         .        ,  . 

Que  o  Malagueta  sentio  ,  não  entra  em  questão  pois  elie  o  dtsse ,  è 
nós  vemos,  que  ainda  anda  com  o  braço  ao  peito;  mas  que  o  Brasil,  e  o 
nosso  Imperador  sentissem  do  mesmo  modo  ,  não  consta,  parque  o  corpo 
do  Malagueta  não  he  de  reflecção ,  sentiria»  por  ver  atacada  a  segurança 
individual ,   huma   das  garantias  de  todas  as  constituições. 

E  á  vista  dos  males  que  eu  innocentemènte  causava  lutando  com  a  po- 
litica do  dia,  tive  de  me  arrenpender  de  ter  escrito  a  primeira  Malague- 
ta em  1821;  bem  como  Deos  se  arrependéía  outrora  ( segundo  nos  diz 
o  Texto  Sagrado/ de   ter  creado  o  Mundo. 

Que' blasfémia!!  Onde  consta  ao  Malagueta  que  Deos  se  arrependesse  dê 
ter  creado  o  Mundo  f  O  Texto  diz  Posuitet  me  fecissé  honiinem  ,  se  o  Ma- 
lagueta traduz  hominem  por  Mundo,  creio   ser  o  único  que   tal  faça, 

'■    DaM  a  dias  forão  dimittidòs   os  Andrádas ,   e  para  que  nada  faltasse 
aos   nossos  males  esmagou-se  a  Constituição  de  Portugal. 

Ao  arrependimento  de  Deos  seguio-se ,  segundo  o  Texto  Malaguetico ,  a 
àimissão  dos  Andrádas,  e  para  que  nada  faltasse  nessa  òccasiao ,  esmagou- 
se  a-  Constituição  em  Portugal  (aquella  que  o  Malagueta  disse  acima  lhe  ti- 
nkão  dado  mais  valor  do  que  deverão)  e  0  Malagueta  deu  dois  coices  de  ma- 
neira que  se  discobrirão  as  solas   dos  pés.  .    . 

Epassarao-se  42  dias  em  silencio  até  que  Pernanbuco  fez  conhecer, 
pela  Imprensa,  ao  Rio  de  Janeiro  que  Joaquim  Pedro  Gomes  de  OMvei- 
ra ,  Secretario  de  Estado  de  Portugal  não  £inha  perdido  as  esperanças  de 
fecolonisar  o -Brasil."'  .  .  . 

Forte  novidade!  Ainda  hoje  as  não  perdeo ,  se  não  já  teria  reconhecia» 
a  nossa  Independência,      .'...' 

E  eu',  Senhor,  doente,  e  deitado  n'huraa  cama  tive  de  erguer  as 
mãos  ao  Ceo  e  de  olhar  para  o  Ministério  Velho-novo  de  V.  M.-I.  para 
fer  saudades   do  Targini ,  e  para  chorar  a  falta  de  Freitas. 

JSÍova  mania  ,  isto  foi  accesso  âe  febre ,  alias ,  hum  komèm  tão  Cons  \ 
titucional  -como  o  Sr.  Malagueta  diz  que  he>  não-  havia  chorar  por  ladroes, 
é  ckrcunãas.  ^  á       •      „  ,        ' 

Appareeeu  o  Tamoyo.  Tamoyo !  Oh  Tamoyo !  Tu  nao  tens  culpa  de 
cousa  alguma :  o  silencio  da  Malagueta  he  teu  único  crime. 
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RECURSO 

DE 
Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho 

Ao  juízo  imparcial  dos  seus   Cawaradas  de 

Armas  ,  e  dos  seus  Concidadãos. 


Quando  a  innocencia   dos  Cidadãos  nao  está  segura, 
a  sua  liberdade  nao  tarda  a  ser  atacada. 


Moiitesq.  Esp.  das  L. 


^y  Amaradas  e  Cidadãos.  Quando  eu  me  persuadia  haver  desem- 
penhado de.  huma  maneira  honrosa,  e  digna  os  deveres  que  ttíp 
impõem  as  duas  qualidades  de  Cidadão  e  de  Soldado ,  quando  ain- 
da resoávao  na  minha  Pátria  as  invejadas  expressões  dos  Decre- 
tos Números  10,  II  e  23  de  Fevereiro  pelos  quaes  o  nosso  Im- 
perador avaliava  em  alto  gráo  os  4iieus  serviços  a  EOe  e  á  minha 
.Nação ;  qual  pasmo  não  foi  o  meu  quando  recebi  no  dia  20  do 
corrente  a  seguinte  tao  furiosa ,  quanto  mal  concebida,  e  peior 
enunciada  Portaria  do  responsável  Ministro  da  Guerra  ,  e  que  com 
huma  celeridade  que  não  he  commum  no  seu  expediente  ,  appare- 
ceu  logo  no  Diário  que  foi  do  Governo  ,  e  ainda  lie  das  suas  Por- 
tarias ! 

PORTARIA    N.°    1. 

Sendo  presente  a  S.  M.  o  Imperador  a  carta,  qne  o  Brigadeiro  Graduado, 
Ajudante  de  Campo  da  Sua  Imperial  Pessoa,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  Souza  Cou- 
tinho escreveo  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  dis- 
culpando-se  de  nao  poder  immediatamente  cumprir  com  o  que  lhe  foi  Ordenado 
em  Portaria  de  14  do  corrente ,  para  passar  inspecção  aos  Corpos  de  Milícias  ao 
Sul  desta  Província,  recommendando-lhe,  que  no  fim  delia  houvesse  de  appre- 
sentar  huma  Relação  Nominal  dos  Indivíduos,  que  devião  ser  chamados  para  fa- 
zerem o  serviço  nos  Corpos  da  primeira  Linha,  dezignando  ao  mesmo  tempo  o  Socai 
para  a  reunião  de  cada  Corpo;  e  achando  S.  M.  I. ,  que  as  desculpas,  que  dá, 
a  primeira  de  ser  Eleitor,  he  frívola,  porque,  querendo  executar  a  ordem  podia 
deixar  a  eaã  Lista;  a  segunda,  que  não  tinha  Iri3trucçÕes  ,  he  fã  Iça ,  pois  a  Pos- 
taria as  indicava,  e  ha  Leis,  que  design ão  quaes  os  Indivíduos,  que  devem  ser- 
vir na  primeira  Linha,  e  quaes  na  segunda  ;  e  a  terceira,  que  se  achava  incomm-odadr» 
para  ir  passar  a  Inspecção,  mas  que  apezar  de  tudo  iria,  se  o  mandassem,  era 
escuzada ,  pois  já  se  lhe  tinha  ordenado,  que  fosse,  e  nem  o  incommodo  de  Sã  trile 
pode  ser  grande,  huma  vez,  que  vem  diariamente  ao  Collegio  Eleitoral;  e  como 
S.  M.  L,  já  tivesse  feito  a  honra  de  communicar-  lhe  anteriormente  ,  que  o  nomeava 
Commandante  da  ála  esquerda. do  Exercito,  no  cazo  de  attaque  de  inimigos,  Pon- 
to mais  importante,  pois  que  tinha  de  cobrir  a  Cidade,  e  o  mesmo  Brigadeiro  se 
-escuzasse  a  receber  huma  honra  tão  transcendente:  S.  M.  I.  não  só  o  Dispensa  da 
Inspecção ,  Estranhando-Ihe  mui  severamente  as  duvidas,  que  sempre  tem  em  oc- 
tasiões ,  que  a  Pátria  preçíza  delle  com  urgência;  mas  também  o  Dispensa,  até 
Mandar  o  contrario,  não  só  de  entrar  de  semana  como  Seu  Ajudante  de  Campo, 
«nas  também  de  se  appresentar  como  tal  perante  o  Exercito:  o  que  tudo  Manda, 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra ,  participar  ao  mencionado  Bri- 
gadeiro para  sua  intelligencia ,  e  execução.  Paço  em   19  de  Junho   de    1S21-. 

João  Gomes  da  Silveira  Mendonça. 


(2) 

Fiquei  estupefacto  ,  è  a  outro  qualquer  aconteceria  o  mesmo : 
cessando  porém  a  admiração  ,  e  Cobrando  a  rasão  o  seu  assento , 
propuz-rae  a  recorrer  ao  vosso  juizo  imparcial  ,  e  apresentar  n® 
Tribunal  da  opinião  publica  ,  tomada  na  sua  verdadeira  aeeep-ção  , 
todas  as  circunstancias  deste  facto  J  iembrafido-mfe  que  quando  a 
Innoõencia  dos  Cidadãos  não  está  segura,  a  sua  liberdade  hão  tarda 
a  ser  atacada.  Não  ambiciono  empregos  ,  nem  tão  pouco  os  solicito 
ou  lamento:  soube  ú  eíles  subir  sem  orgulho,  e  sem  ds  pedir;  &ei 
descer  sem  remorso,  e  sem  pesar:  advogo  sim  a  minha  boa  fama, 
a  minha  honra ,  este  haver  da  opinião  publica  ,  que  os  Tronos  não 
podem  dar  com  quanto  seja  o  seu  poder  :  reclamo  a  vossa  estima- 
ção, porque  he  ante  vós  que  eu  sou  apresentado  como  esquivo  é 
duvidoso  em  todas  as  ocCasíoes  em  que  a  Pátria  de  mim  carece 
com  urgência^,  o  que  pelo  menos  he  chamar-me  de  vil  covarde  ,> 
se  he  que  não  =£  traidor  =±  É  eu  não  sou  covarde ,  nem  posso  ser 
traidor* 

Aehava-me  eu  fora  da  Cidade  *  e  além  do  mar  còm  licença  de 
S.  M.  I.  tratando  de  minha  saúde  muito  desarranjada  pela  serie  de 
calamidades,  e  injustiças  de  que  fui  vietima  (  e  que  parecião  que- 
rer-se  renovar  com  as  ameaças  da  fantasiará ,  barulhada  ,  e  impu- 
dente Carta  do  Argos  )  e  de  mais  a  mais  acomettido  de  huma  vio- 
lenta erf  zipella,  como  provão  os  Documentos  N.  I  e  N.  2  quando  re- 
cebi  ás  10  horas  da  noite    do   dia  11  do  corrente  a  Nota  seguinte. 

Sua  Excellencia  o  Ministro  e  Secretario  d'  Estado  dos  Negócios  da  Guerra, 
de  Ordem  de  S.  M.  I.  Branda  avisar  ao  Èxceíleritissimo  Senhor  Brigadeiro  Luiz  Pe- 
reira da  Nóbrega  Ajudante  de  Campo  do  Mesmo  Augusto  Senhor  que  hoje  pelas 
3  horas  da  tarde  se  ache  na  Imperial  Quinta  de  S.  ChnstovSo  para  objecto  do  Ser- 
viço Nacional   e   Impenáh 

Secretaria  d'    Estado  11  de   Junho   E  1824. 

PezaroSo  e  sem  remédio  de  que  tão  tarde  me  chegasse  esta 
Nota,  e  assim  me  privasse  de  poder  acudir  pontualmente  ao  Im- 
perial Mandado ,  parti  no  dia  seguinte  para  a  Cidade  ,  e  apresen- 
tei-me  a  S.  M,  I.  a  Quem  dei  nova  parte  da  minha  moléstia  ,  é 
do  motivo  que  embargou  o  meu  mais  aecelerado  comparecimento. 
S.  M.  I.  acollieu-mef  Com  a  sua'  costumada  bondade,  e  anuneiotf- 
me  estar  designado  para  ir  Inspeccionar  os  Corpos  da  segunda  Linha 
do  Sul  da  Província  ,  para  o  que  receberia  as'  Ordens  "pelo  Minis- 
tro da  Guerra.  No  dia   15    recebi   esta   Portaria. 

N.  9   S, 

Sendo  necessário  inspeccionar  os  Corpos  de  Miíiciair  desta  Província  ;  Ha  8: 
M.  o  Imperador  por  bem  encarregar  desta  Com  missão-,  pelo  que  respeita  aos  Cor- 
pos do  Sul  da  mesma  Província  ,  ao  Brigadeiro  Graduado  Luiz  Pereira  da  Nóbre- 
ga do  Souza  Coutinho,  Recomen dando  lhe  ,  que  no  fim  deiia  haja  de  apresentar 
hum  a.  Relação  nominal  dos  indivíduos  que  devem  ser  chamados  pata  fazerem  ser- 
viço nos  Corpos  de  Primeira  Linha  ,  designando  igualmente  o' local  para  a  reunião  de 
cada  Corpo;  e  Manda  outro  sim  S.  M.  Imperial  prevenir  ao  dito  Brigadeiro  què 
hcão  expedidas  as  ordens  á  Thesou-raria  e  Cotumissariado  para  abonarem  Soldos  e 
feíapes  áqiíeíles  Corpos  durante  o  tempo  da  inspecção ,  so  que'  assrm  lhes  fará  constai'. 

Paço  em   Li   de  Junho  de    lSáèás 

João   Gomes'  da   Sifotirà  Mendonça. 


Ã' vista  deste  Hocumento  tão  singello  por  sistema  ou  descuido, 
(e  que  até  nenhuma  aeeeleração  impunha  á  minha  sabida  )  e  para 
fugis-  á  responsabilidades  em  tempos  em  que  elías  tocão  a  todos 
os  funecionarios ,    e  tendo   ahida  fresco   o   exemplo  th   que   acabava 


(3), 

de  aco  nteeer  era  S.  Paulo ,  e  sobre  tudo  para  bem  obrar ,  e  bem 
desempenhar  a  mesma  comissão,  julguei  do  meu  dever  escrever  ao 
Ministro  .da  Guerra  pedindo-lhe  explicações  indispensáveis  ,  enca- 
rando as  expressões  desta  Portaria  muito  pouco  abertas  para  toma  las 
como  carta  branca,   e   obrar  a  meu   arbítrio.   A  carta  lie   a  seguinte. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  =  Para  o  cumprimento  das  Ordens  dcS. 
M.  I.  expedidas  na  Portaria  de  14  de  corrente,  e  paia  'bem  desempenhar  as  ordens 
do  Mesmo  Augusto  Senhor,  cumpre-me  dizer  a  Y.  Exceílencia,  que,  achando-me 
ligado  ás  Eleições  que  liverão  principio  a  13- do  corrente,  assim  como  a  maior  parte 
dos  Chefes,  e  Officiaes  dos  Corpos,  que  devo  inspeccionar,  não  fiei  se  devo,  não 
obstante,    partir    já,  ou  esperar  que  se   concluão  as  determinadas   Eleições. 

Também  me  he  indispensável  que  V.  Exceílencia  melhor  me  instrua.  l.°  Quaes 
são  as  circunstancias  que  devem  ter  as  praças  que  vou  inspeccionar  ,  que  as  izente 
de  se  reunirem  ao  seíviço  da  Primeira  "Linha.  2/  Se  neste  numero  devem  ser  incluídos  os 
Officiaes  ,  eí  Officiaes  Inferiores.  3."  Se  o  ponto  de  reunião^no  Destricto  de<  cada 
Regimento  deve  ser  ,o  maia  .central  de  cada  hum?  ou  p  mais  proximO  a  operarem 
contra  qualquer   desembarque  ,de   Tropas  nossas    inimigas. 

Devo  lambem  em  ultimo  lugar  participar  a  V.  Exceílencia  que  Ò  máo  estado 
de  minha  saúde  exige  alguns  dias  para  ob{er  algum  restabelecimento,  não  obstante 
partirei  já,  caso  S,  M.  I.  assiifi  p  determine,  e  gostosamente  arei  cumprir  Súcss  ím- 
periaes  Ordens,  e  mostrar  quanto  sei  obedecer,  apezar  de  todos  os  incomnaodos,  d 
perigo  da  vida. 

Deos  Guarde  a  V.  Exceílencia.  Quartel  da  Praia  de  D.  Manoel  17  de  Junho 
de  1824. 

Illustrissimo    e  Excellentissimo  Senhor   João  Gomes   da  Silveira. 

Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho. 
Brigadeiro  Graduado,  Ajudante  de  Campo  de  S.  M.  f. 

Ao  mesmo  tempo  escrevi  coino.de  dever  ao  Quartel  General 
este  outro  -Qíiicio. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Snr.  =  Em  cumprimento  das  Qrden»  de  S.  M.  I. , 
expedidas  por  Portaria  do  Ministro  da  Guerra  em  14  do  Corrente  \  devo  inspeccio- 
nar os  Corpos  da  segunda  Linha  do  Sul  da  Provinda,  e  para  o  exacto  cumprimento  das 
Ordens  que  tenho  recebido,  rogo  a  V.  Exceílencia  haja  de  ordenar  aos  Chefes  dos 
ditos  Corpos  para  que  os  tenhno  avisados  para  sa  reunirem  em  o  dia  e  lugar,  que 
eu   lhes   indicar,  , sem.  excepção- de   ia-i.vidup  algum. 

Também  precizo  que  'V.  Exceílencia  me  faça  saber  os  nomes  dos  actuaes  Co- 
mandantes dos  Corpos  que  devo  inspeccionar ,  os  lugares  de  sua  rezidencia,  para  po« 
der  dirigir-me  a  elles  em  tempo : competente ,.  subministraado-me  os  meios  para  es- 
se  fim. 

Deos  Guarde  a  V.  Exceílencia.  Quartel"  da  Praia  de  D.,  Manoel  17  de  Junho 
E  1824. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Snr.  Joaquim  Xavier  Curado. 

Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho. 
Brigadeiro  Graduado,  Ajudante  de  Campo  de  S.,  M.  I. 


Combinem  Qgora  çs  meus  camaradas  esta  minha requizieão  com 
a  Portaria  aí^roatosia  que  se  me  arrojou  !  !  A  minha  Curta  nem  em 
Constantinopla  seria  crime  ,  e  foi  crime  no  Rio  -de  .Janeiro  !  !  AU 
quando  muito  respooder-se-me-hia  —  Obedeça  ,  e  não  raciocine  === 
aqui  castiga-se-me  ',  .e  o   que  mais   he,   insulta-se-me. !  ! 

Não  quero  entrar  na  aaalyse  desta  Portaria  (  que  graças  á 
Constituição  ellas  já  'deixarão  de  ser  Firmaras  sem  aggravo ,  nem 
appellação  )  mas  não  posso  deixar  de  chamar  a  vossa  atteneão  so- 
bre  algumas   passagens  d'e!laf 

Supponha-se  que  nenhuma  contemplação  devia  merecer- me  p 
Collegio  Eleitoral ,  nem  mesmo  o  de  saber    se  o  podia  oiis^datueni® 


r*.) 

menoscabar:  supponha-se  que  em  nada  devia  ter  essa  funeção  sa- 
grada de  que  a.  minha  Província  me  tinha  incumbido,  (1)  o  que 
adiantava  eu  na  minha  comissão  aehando-se  no  mesmo  Collegio,  e 
nos  outros  a  maior  parte  dos  Chefes  ,  e  Offitciaes  dos  Corpos ,  que 
eu   devia   inspeccionar  ? 

Avanca-se  mais,  que  hc  falsa  a  minha  rasão  de  não  terinstruc- 
çoes..  porque  a  Portaria  as  dava,  e  há  Leis  que  designão  quaes  são 
os  Individuas  que  devem  servir  na  l.a  Linha ,  e  quaes  na  2>g  Vós 
que  acabais  de  ler  todos  estes  documentos  achais  acaso  taes  ins- 
frucçoes  nessa  Portaria  N.  3  ?  Não  as  achaes  ?  Pois  tárabem  eu  não 
acho  as  Leis  de  que  se  trata  no  N.  2 '!  I  !  Ha  InstrueçÕes  que  re- 
gulai) quaes  são  o;,  homens  que  na  oeeasião  de  reclutaméntos  se  de- 
vem reclutar  para  a  1.*  Linha:  mas  nenhumas  ha  que  digão  quaes 
são  os  homens  que  se  devem  arrancar  dos  Corpos  milicianos  depois 
de  já  nelles  terem  praça ,  depois  de  ali  estarem  á  sua  custa  far- 
dados, depois  de  ali  haverem  prestado  serviços,  e  de  ali  se  man- 
terem na  fé  publica  do  Governo.  As  primeiras  conheeo-as  eu  bem  , 
porque  até  íorão  por  mim  minutadas ,  sendo  Ministro  da  Guerra : 
das  segundas  de  que  trata  a  Portaria  só  as  sabe  o  actual  Minis- 
tro da  Guerra,  e  então  era  seu  dever  dar-mas ,  ou  apontar-tnas 
quando  lhas  peço  ;  porque  quem  pergunta  quer  acertar v  e  quem 
castiga    sem   antes    ter    ensinado    ou   he   bárbaro  ,    ou    he  ignorante. 

A  terceira  que  se  achava  incotr.mfídado para  ir  passar  a  Inspecção, 
-mas  que  apesar  de  tudo  iria  se  o  mandassem  era  escuzada  pois  jd 
se  lhe  tinha  ordenado    que  fosse. 

Combinai  estas  expressões  e  as  minhas,  e  vede  se  ha  identi- 
dade na  sua  enunciação  ,  ou  se  achais  hum  torcimento  vicioso  ,  e  mui- 
to de  propósito  feito  para  se  lhe  dar  huma  sombra  de  culpabilidade  ? 
E  o  mais  he  que  para  neste  lugar  ser  eíla  a  miséria  das  misérias , 
continua  deste  modo  —  nem  o  incommodo  de  saúde  pode  ser  grande 
porque  vem  todos  os  dias  ao  Collegio  Eleitoral  =  Esta  hermenêutica , 
este  modo  de  raciocinar  vale  o  mesmo  que  este.  A  vossa  casa  dsia 
do  Collegio  cincoenta  passos,  a  Inspecção  abraçará  cincoenta  legoas, 
■vós  podeis  hir  ao  Collegio  ,  ergo  ,  podeis  hir  á  Inspecção.  Deixe- 
mos porém  o  ridículo  do  argumento,' decidi  por  esta  Certidão  s« 
eu  estava  ou  não  doente. 

Illu^trissimo  e  Excellentissimo  Senhos.  =  Diz  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Sou- 
za.  Coutinho,  *  Brigadeiro  Graduado  e  Ajudante  de  Campo  de  S.  M.  I.  que  elle 
preciza  que  o  Fízico  Mor,  e  Cirurgião  Mor  do  Exercita,  depois  de  examinarem  o 
estado  de  sua  saúde,  lhe  attestein  o  que  observarem;  e  como  exigem  ordem  de 
V.  Excellencia.  P.  a  V.  Excellencia  seja  servido  assim  o  mandar.  =  E.  R.  M.  = 
Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho.  =  Attestem  querendo.  Quartel  General 
21  de  Junho  de   1824.  =  Curado. 

Nós  abaixos  assignados  tendo  examinado,  juntos  em  Conferencia,  ao  Senhor 
Brigadeiro,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho,  achamos  que  elle  soffio 
huma  erupção  sarnoza  em  todo  o  corpo,  que  se  patentea  por  grandes  pústulas  ,  e 
que  na  perna  direita  hum  maior  numero  das  mesmas  ,  que  se  achão  muito  próxi- 
mas humas  das  outras ,  excitadas  pelo  movimento  de  pé ,  e  pela  bota  derão  cauza 
a  huma  cryzipella  violenta,  que  legitimamente  o  impedia  de  se  calçar,  e  andar,  a 
qual  tendo  pelo  uzo  de  bixas,  e  outros  remédios  diminuido,  não  se  acha  de  todo 
extinta ,  devendo  estar*  mais  alguns  dias  em  tratamento  regular  sem  andar  ,  e  sem 
calçar  bota,  afim  de  .se  extinguirem  os  simptomas  inflamatórios  e  curar  o  edema 
que  ja  tem  ,  alias  correrá  o  risco  de  ficar  com  a  perna  inchada  ,  a  qual  inchação 
se  tornará  chronica,  como  he  ordinário  n'este  Paiz.   E  por  ser  assim  verdade  man- 


(1  )  O  Collegio  no  dia  13  tinha  resolvido  que  nenhum  Eleitor  podia  enviar 
as  suas  listas  por  outro.  E  H  InstrueçÕes  dizem  —  que  as  Decisões  do  Collegio- 
«ão  terminantes, 


(5) 

damos  pnssar  a  ptezente,  que  vai  por  nós  somente  assignada.  Rio  de  Janeiro  22  de 
Junho  de  18á4.  —  Francisco  Manoel  de  Paula  Fizico  Mór  dos  Exércitos  ===  Affl- 
nocl-  António  Gonçalves   Tola.  Cirurgião   Mor    do  Exercito. 

Que  resulta  pois  de  tudo  isto  ?  Huiua  cega  vontade  de  maltra- 
íar-me ,  hum  palpável ,  mas  não  conseguido  ,  intuito  que  o  Ministro 
tem  de  perder-me  na  opinião  publica,  por  que  o  não  salva  desta 
aceusaeão  o  Nome  Augusto  de  S.  M.  I.  que  se  acha  na  Portaria, 
por   queS.    M.    í.  não  he  responsável ,  e  não  ha  muito  que  BHe  disse 

F==  A  VERDADE.  DESGRAÇADAMENTE  RARAS  VEZES  CHEGA'  ACS  T3.QN0S.  === 

Quaes  serão  a  gora  porém  essas  occasioes  urgentes  em  que  a 
Pátria  tem  de  mim  precisado ,  e  a  que  eu  duvidoso  me  esquivei  ? 
Lançai  os  olhos  sobre  os  Documentos  NJM  3,' 4,  õ,  6,  7,  8,  9,  10,  e  11. 
Ahi  vereis  continuadas  expressões  de  confiança,  de  louvor  ,  de  prés- 
timo. Alem  de  que  eu  até  hoje  não  conheço  outras  occasioes ,  em 
que  a  Pátria  estivesse  em  perigo,  se  não  era  a  noite  de  11,  e  dia 
12  de  Janeiro  de  1821,  e  era  11  de  Novembro  de  1823,  Nesta  se- 
gunda achava-me  eu  fora  delia;  na  primeira,  vós  sabeis,  ninguém 
me  excedeu  em  celeridade  , '  enthusiasmo  ,  e  patriotismo!  Valha  -me 
Deos !  E  quem  assignòu  esta  Portaria  he  hum  homem  que  no  dito 
dia  12  vindo  á  Corte  (ignorando  os  factos  da  noite  anterior)  mal 
que  soube  em  caminho  que  a  Divizao  Lusitana  estava  em  armas 
retrogradou  para  a  sua  Lagoa:  e  na  Assembleia  Constituinte  não 
teve  valor  de  se  arrostar  a  favor  da  Ordem  contra  a  fa^çã^  des- 
organisadora ,    e  conservou  silencio    quasi   de   morte  !  ! 

Cita-se  porém  na  Portaria  em  questão  hum  facto ,  que  desem- 
penha bem  o  dictado  =  que  quem  conta  hum  conto  acrescenta  hum 
ponto  =  O  Ministro  ouvio  o  caso ,  moa  ou.  não  ouvio  bem,  ou  de 
propósito  o  desforma.  Logo  que  eu  cheguei  do  meu  despótico  de- 
portam snto  Foi  S.  Mf  L  Servido  de  cosem uniear-me  que  pertendia  dar- 
me  o  Consmando  da  ala  esquerda  do  Exercito.  A  esta  Imperial  com- 
municacão  respondi  'mui  humilde,  e  respeitosamente  ao  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  pedindo-lhe  que  me  epnierjgse  este  Compondo  só  no  cáèo 
verificado  de  ataque  de  Inimigos:  porque  a  rairneaiaíá  posse  aes  3 
exercício  me  obrigava  a  despesas  VioÀentas  para  mim  na^  circuns- 
tancias porque  tinha  passado  ;  porque  os  meus  ÍEÍmig'os  do  dia  30 
de  Outubro  exisíião,  e  a  sua  inímisade  teve  por  alvo  os  meus  Em- 
pregos, e  não  a  minha  pessoa;  porque  nó  campo  da  batalha  nin- 
guém invejaria  o  meu  lugar,  e  íóra  delle  muitos  o  ratrigarião.  Sua 
Magestade  annuio  á  rainha  petição,  não  se  õfFendeu  ,  antes  pelo  con- 
trario honrou-me  depois  nomeando-me  Ajudante  de  Campo  junto  á 
Sua  imperial  Pessoa ,  e  condecorando-ine  com  a  medalha  de  Digni- 
tário  da   Imperial    Ordem    do   Cruzeiro. 

E  como  quem  gloza  agora  o  Ministro  a  minha  honrada  còn- 
dueta  nesse  momento  ,  approvada  por  S.  M.  I.  ?  ■  E  onde  está  aqui 
a  recuzação  ?  Onde   a  fuga  do   perigo  ? 

Opinião  publica  dos  meus  imparciaes  Camaradas ,  e  dos  meus 
Concidadãos  decidi  vós  por  quem  está  a  razão,  e  a  justiça  nos  fac- 
tos que  aOabo  de  referir.  Quanto  aos  illudidos ,  appello  para  o  tem- 
po ,  que  de  ordinário  mais  cedo  do  que  se  espera  justifica  o  Cida- 
dão honesto ,  e  desmascara  a  intriga ,  e  a  impostura.  Entretanto 
afoito  assevero  á  minha  Nação  que  na  occasião  do  combate  se  me 
achará  pugnando,  ou  morrendo  pela  defesa  do  Imperador  e  do  Trono 
imperial  e  Constitucional,  pela  Independência  do  Erazil,  e  pela 
salvação     da   Pátria.    No  lugar    mais  perigoso    ahi   se    encontrará   a 

Luiz   Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Couihilio. 


II 


( « ) 

DÒCL  MENTOS. 

Jozc  da  Silva  Brandão  ,  Cirurgião  Approvado  &e. 

N.  °  1.  Aitésto  que  fui  chamado  em  o  dia  sinco  do  corrente  mez  pelo  Excelentís- 
simo Brigadeiro  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial ,  Luiz  Pereira  da.  No- 
breza de  Souza  Coutinho ,  para  o  ver  e  tratar  de  huma  constipação  de  que  foi  aco- 
metido ,  á  qual  sobreveio  huma  «ryzipella  em  huma  perna  acompanhada  de  bas- 
tante febre,  por  cujo  motivo  foi  emetizado ,  e  se  acha  no  uzo  de  remédios  inter- 
nos, os  quaes  o  obrigão  a  guardar  a  cama,  o  que  juro  aós  Santos  Evangelhos;  e 
por  me  ser  pedida  passei  a  prezente  por 
retiro   10  de  Junho  de  1824.     7 


mim  feita   e  assignada.    Fazenda  do  Bom- 
Jozé  da  Silva  Brandão. 


N.  °  2.  Eu  abaixo  assignado  ,  faço  certo  que  o  Exçcllentissimo  Sr.  Brigadeiro  Xuiz 
Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho,  acha-se  enfermo  de  huma  erys.ipella  em 
huma  perna,  cuja  infiammação,  que  sobreveio  mui  violenta,  não  tem  cedido  até 
ao  presente,  e  o  impossibilita  de  qualquer  excesso.  G  referido  he  verdade,  e  o  affir- 
roo  sob  a  minha  palavra  de  honra.  Rio  de  Janeiro  10  de  Junho  de  1S24.  O  Ci- 
rurgião '  Mór  de  Brigada  Manoel  Joaquim   de   Menezes. 

N.  P  3.  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Snr.  =  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza 
Coutinho  Coronel  da  Cavallaria  addido  ao  Estado  Maior  dpi  Exércitos  Empregado  no 
Quartefdas  Ordens  do  Paço ,  Foi  encarregado  por  Sua  Magestade  das  remessas  de 
armamentos ,  fardamentos ,  e  munições  de  Guerra  para  quazi  todas  as  Capitanias , 
e  embarque»  de  Officiaes  ,  Soldados  ,  e  Prizionéiros  Hespanhoes  ,  e  prehencheu  esta  co- 
missão debaixo  das  Ordens  de  V.  Excellencia  quando  Ministro  -c  Secretario  de 
Estado,  que  sempre  se  deu  por  satisfeito  do  bom  serviço  que  o  Supph cante  fez 
neste  ramo  no  espaço  de  dois  annos  e  meio;  e  como  lhe  seja  necessário  hum  do- 
cumento pêra  a  todo  o  tempo  mostrar  a  maneira  porque  sesvio,  roga  a  V.  Ex- 
cellencia a  graça  de  lho  passar.  «=  È  R.  M. 

Attesto  ser  exactamente  certo  o  que  se  expõem  :  e  nesta  Diligencia  s>e  portou 
o  Snr.  Coronel  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  com  a  maior  actividade  em  &zer  apron- 
tar, embarcar,  e  expedir  os  conhecimentos;  e  :com  o  maior  zelo  pelo  bem  da  Fa- 
zenda Real,  conseguindo  que  quazi  todos  os  transportes  fossem  gratuitos;  e  não  po- 
dia  esta  dilatada  Diligencia  ser  mais  bem  desempenhada  ,',  do  que  o  foi  pelo  sobre- 
dito Sr.  Coronel.  E  para  constar  aonde  lhe  convier,  passo  a  prezente.  Rio  de  Ja- 
neiro 23  de  Abril   de  1824.  Thomaz  António  de   Villa  nova  Portugal. 

Para  Luiz- Pereira  de  Nobregn-.de  Souza  Coutinho. 

N  °  4.  Havendo  representado  o  Governador  da  Província  do  Espirito  Santo  Bal- 
ihfz^r  de  Souza  Botelho  e  Vasconcellos ,  pelos  seus  Oflicios  N.°  9  e  11  de  14  e  23 
de  Julho  próximo  passado  por  Copias  inHusas  |  assinadas  por  'Simcao  -Esteliía 
Gomes  :da  Fonseca,  Official  Maior  desta  Secretaria  de  Estado  os  acontecimentos 
«ne  aíT  tiverão  lugar  no  sobredito  dia  14  ,  em  -que ,  pelo;:gnto  da  ■  maior  •  parte  -dos 
Soldados  do.  Corpo  de  Tropa '.de  Linha  da  mesma  Província,  fora  requerida  a  ex- 
clusão do  seu  Commandante  o  Sargento  Mór  Francisco  Bernardo  Ae  Âssiz  e  Cas- 
tro para  entrar  o  Sargento  Mór  Graduado  de  Artilharia  daquelle  Corpo  ,  Joze 
Marcelino  de  Vasconcellos,  (  como  com  efleho  o  mandou  o  Governador  entrar 
no  Cominando  para  sustar  alguns  desastrosos '  successos  }  sobrevindo  a  isto  outros 
consequentes  casos  declarados  nos  mencionados  Officios ,  em  que  parecem  provar 
a  insubordinação  em  que  se  acha  a.  mesma  Tropa, -e  portanto  necessário  remediar 
com  tfaduro  cuidado  ■  os  males  que  se  podem  seguir;  Houve  S.  A.  M.  O.  Príncipe 
Keoente  por  bem  mandar  nomear  a  V.  no..,  para  que  passando  aquella  província 
no^Brioue  de  Guerra  Princepwinho ,  que  se  -acha -destinado  para  o  mu  transporte 
e  regresso,  haia  ali  de  sindicar  do  quanto  se  allega  nos  ditos  ■ '  Ohicios ,  e  como 
"intervir  para  esta  entre  o  Governador  e4  Officmhdade ;  pvoc«denao 
com  a  maior-  circunspecção ,  madureza ,  e  -máxima  capacidade  ,  que 
evitando  tudo  auanto  possa'  provocar ;  ouvindo  separadamente  a 
zei}do{fde  tudo  'hum  .Processo  Vei bai  ,  em  que  deveriáo  assjgnar 
os  Officiaes  :  E  cazq  que  V.  m.  reconheça  ò  ser  indispensável  para  restabelecer  a 
subordinação,  que  o-retérido  Sargento !  Mór  (íiadnado  Joze'  Marcelino  de  \  ascon- 
celios  deva  vir  a  «ta '  Corte  justificár-si',  W  m.  o  ■  trará' comsigo ,  bem  como  os 
mais  Officiaes  d*  eme  provinha  a  insubordinarão,  quando  assim  convenua.  a  tran- 
«uillidade  publica  daquella-  Província :  e  He  S.  A-  R.  Servido  Mandar  Authomar 
2  Y.  m.  perante  o  Governador  da  'referida  FroWéfe  para'  tudo  o  que  levo  expost» 


Juiz   de  Paz 
neste  negocio 
lhe  he  própria 
huns  e  outros  : 
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Como  InstrúcçÕes  qvie  ò  Mesmo  Senhor  lhe  manda  dar,  sobre  o  que  se  tem  feito 
a  conveniente  participação  ao  Governador  no  Officio  incluso,,  que  V.  m.  lhe  en- 
tregará. Deos  Guarde  a  V.  m.  Paço  em  22  de  Agosto  de  1821.  =  Carlos  Fre- 
derico de  Cauta. 


i> 


N.  °  5.  Manda  O  PWricipe  Regente,  <pê\&  Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  da 
Guerra  .  prevenir  ao  Coronel  Luiz  Pereira  da  Nóbrega ,  que  devendo  ser-lbe  intimada 
pela  Commissão  Militar  que  exerce  o  Governo  das  Armas  da  Curte  e  Província  a 
Nomeação  que  delle  tem  leito  para  Commandáiite  Militar  interino  dos  Districtos  de 
S.  Salvador  dos  Campos  de  Gókâcasses-,  e  S.  João  de  Mncahé,  íicando-lUe  subor- 
dinados os  Chefes  dos  Corpos  de  Milícias  dos  mesmos  Districtos,  Espera,  que  no 
desempenho  desta  Commissão  continuará  a  dar-ihe  mais  provas  dá  intelligencia  ,  pru- 
dência, e  zéio  com  que  se  tem  pórtedò  em  outras  Commissoes,  e  o  fag  pre- 
venir também  de  que  ricão  expedidas  ao  Governador  da  Província  do  Espirito  San- 
to as  necessárias  Ordens  para  destacar  para  Campos  lrhm  Corpo  de  cem  homens  de 
Linha  Commandado  pelo  Major  Jozé  Marcelino  de  Vasconcellos  ,  que  deverá  alli 
permanecer  por  três  mezes ,  para  melhor  effeituar  o  eocego  e  tranquilidade  do  mes- 
ííio  Districto,  perturbado  pelo  espirito  de  insubordinação  da  Escravatura.  =—  Paço  em 
24  de  Dezembro   de   182  1.  ~àé  Carlos  Frederico  de  (Jaula. 


Manda  o  Príncipe  Regente,  pela  Secretaria  íâe  Estado  dos  Negócios  dm  Guer- 
ra ,  participar  á  Commissão  Militar  que  exerce  o  Governo  das  Armas  da  Corte  a 
Província,  que  o  Coronel  do  Estado  maior  dó  Exercito,  Luiz  Pereira  da  Nóbre- 
ga de  Souza  Coutinho  não  parta  para  Campos  de  Goitacazes  ,  para  oride  estava  no- 
meado Coiiimandante  da  Foiça  Armada,  porque  S.  A.  R. ,  conhece,  que  he  preju- 
dicial a  partida  deste  tão  digno  Officíal  .  a  pelo  querer  empregar  em  emprego  mais 
bonrozo  e  onde  possa  servir  melhor  a  Nação,  e  Nomeia  para  ir  em.  lugar'  delie  ó 
Coronel  do  Estado  Maior  Jozé  Manoel  de  Moraes  :  d  que  á  meíma  Commissão  as- 
sim  lhes  fatá  constar.  =  Paço  11  de  Janeiro  de  1822.  ==  Carlos  Frederico  de  Cauta. 

N.  °  G.  Martria  O  Príncipe  Regente,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio  s  da 
Guerra  ,  quejo  Coronel  ào  Estado  'Maior  do  Exercito  Luiz  Pereira  da  Nobre  de  Souza 
■Coutmho,  não  pari?  para  Campos  de  Goitacazes  para  onde  estava  nomeado  Com- 
mandante  da-  Força  Armada ;  porquê  S.  A.  R.  Conhece  he  prejudicial  a  partida  deste 
tão  digno  Qfficial,  e  peie  querer  empregar  em  emprego  mais  honrozó ,  fe  oride  possa 
servir  melhora  Nação.  ==  Paço  em  11  de  Janeiro  de  1824.  =  Carlos  Frederico  de  Caula. 

N.  °    7.  Convindo   que  os  difFerehtes  Corpos  de  Milícias  que  se  áchão  reuwidos  d* 
banda  d'a1em  liajáo  de  ter  hvwn    Oor 
direcção :  Manda 


o  de  ter  hiwn  Oommandante  de  confiança,  a  quem  se  encarregue  a  sua 
^  O  Prmeépe  Regente  peta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  que  o  Coronel  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  passe  logo  a  tomar  Cominando  dos 
referidos  Corpos,  afim  de  os  dirigir,  e  pôr  em  pratica  o  que  lhe  for  determinado  a 
ta!  respeito  pelas  ínstrucções  que  lhe  síeráõ  dadas.  Outro  sim  Manda  S.  A.  R.  que 
o  mencionado  Coronel  faça  logo  fornecer  a*  Praças  dos  sobreditos  Corpos  ,  de  ra- 
ções,  tanto  dè  Etape  como  de  Forragens,  aúthorisando:«os  Quartéis  Mestres  respec- 
tivos para  fazerem  para  isso  os  necessários  suprimentos  ;  devendo  depois  vir  rela- 
ções legaes  dó  que  assim  *e  dispender,  sendo  ellas  rubricadas  pelo  dito  Coronel; 
afim  de;  serem  convenientemente  satisfeitas.  Paço  eia  28  de  Janeiro  de  1822.  — -  Joa- 
quim   de  Oliveira  Alvares. 

N.  °    8.  Fazendo-se  necessário  nomear  pessoa 
e  direcção  do  expediente  da  Repartição  do  Ajuda 
o   nas  actuais    circunstancias  não   convém  prover 
Secretaria   de    Estado   dos  Negócios    da   Guerra 
verriador  das  Arma»  da  Corteje   Província,  que 
laria    addido    ao    Estado     Maior     do   Exercito 
Coutinho,    para  o  lugar  de  Deputado   Ajudante 
lhe  sei-ão   designados ,    devendo   entrar   logo    no 
que   o    Coronel  Joze    Manoel   de   Moraes ,   qtie 
nquelle   lugar ,   se  acha   promptó  a   seguir   para 
Março  de  1822.  —  Joaquim  de  Obceir-a  Álvares. 

Tendo  o  Príncipe  Regente  Nomeado  na  data  de  hoje  o  Coronel  Luiz  Pereira 
da  Nóbrega  para  o  lugar  de  Deputado  Ajudante  General,  afim  de  tomar  a  seu 
Cargo  a  incumbência  e  direcção  dó  Expediente  da  Repartição  do  Ajudante  General , 
•cosi)  os  vencimentos  que  lhe  serão  designados  :  assim  o  Manda  participar  ao  mesmo 
Coronel,   pela  Secretaria   de   Estado    dos   Negócios    da  Guerra,   para  que  nesta  in- 


,  que  tenha  a  seu  Cargo  a  incumbência 
nte  General,  que  ora  se  acha  vago, 
;  Manda  o  Príncipe  Regente,  pela 
participar  ao  Tenente  General  Go- 
tem  nomeado  o  Coronel  de  Caval- 
Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza 
General,  com  os  vencimentos,  que 
exercício  daquelle  Emprego ,  visto 
até  aqui  tem  interinamente  exercido 
ó   seii   destino.  Paço   em  o  1.  °    de 


-J^fr 


1 


rido    laga*.  F^co    em   1. 


de 


fc^Higeneja  $agçe.a   tafnav   conta  do  exercido    do  ». 
Mgrçg  de    1S22. . —  Joaquim  fa  Oliveira  Alvurcs. 

N.  °  9.  Achando-se  vago  no  Estado  Maior  do  Governo  das  Armas  «lesta  Corte  e 
Província  o  lugar  de  Ajudante  General  ,  creado  por  Decreto  de  vinte  e  quatro  de  Ju- 
nho de  mU  oito  centos  e  dezoito,  e  convindo  nomear  pessoa  ,  ern  quem  concprrãp 
o.s  requisitos  necessários  para  bem  desempenhar,  não  só  as  funcções,  e  incumbên- 
cia [•  deste  lugar,  mas  também  aquellas  que  sáo  inheresXGS  á  Repatição  do  Quartel 
Mestre  Qeneral ,  cujas  attribuições  e  encargos  ficarão  de  ora  em  diante  nnnexa» 
ao  gpbrediío  lugar  ;  Hei  por  heip  ,  Tendo  mui  presentes  o  merecimento  ,  iivtelligenciii  , 
e  distifctaí;  qualidades  de  Luiz  P.ereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho  ,  Brigadeiro 
(graduado  de  Cavallaria  e  Deputado  Ajudante  General,  de  o  Nomear  .para  o  «u.- 
pramencionado  Lugar  de  Ajudante  General ;  ficando  na  forma  acima  dita  encarre- 
gado também  de  todo  o  expediente  e  incumbências  da  Repartição  do  Quartel  Mes- 
tre General ;  sem  que  todavia  perceba  outro  soldo ,  Gratificação ,  ou  vencimentos  , 
além  dos  que  direitamente  lhe  competirem  pelo  Lugar  de  Ajudante  General  na  con- 
formidade do  Regulamento  de  vinte  e  hum  de  Fevsreiro  de  mil  oitocentos  e  dese- 
seis:  Authorisando-o  outro  sim  para  encolher  e  proppr-Me  por  intervenção,  e  com 
o  beneplácito  do  Governador  das  Armas ,  aquelles  Ofliciaes  do  Estado  Maior  d.p 
Exercito  que  lhe  parecerem  suificientes  para  serem  empregados  no  Expediente  de 
ambas  as  sobreditas  RepnrtiçÕes  :  O  Conselho  Supremo  Militar  p  tenha  assim  enten- 
dido, e  em  consequência  lhe  expeça  os  Despachos  necessários,  paop  em  treze  de- 
Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte  dois  =?=  Com  a  Rubrica  de  $•  A-  &•  0  ^:\m\0 
liegente.  ?=  Joaquim  cif  Oliveira   Atoares. 

DECRETO..'' 

N.  °  10  Hayeníio-ge  recomm?nda,do  na  Minha  imperial  Presença  o  Brigadeiro  Gra- 
duado Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho  pela  reconhecida  firmeza  de  seu  ca*' 
racter  ,  préstimo  Militar  ,  e  decedida  adhesão  á  Santa  Causa  da  Independência  deste 
Império  :  Hei  por  bem  Nomeado  Ajudante  de  Campo  junto  á  Minha  imperial  Pes- 
spa.  O  Conselho  Supremo  Militar  o  tenha  assim  entendido  ,  e  lhe  espessa  o»  Des- 
pachos  necessários.  Paço  em  desasete  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  vinte  quatro, 
terceiro  da  Independência,  e  do  Império,  -r-  Çç-m,  a  Rubrica  de  S.  M.  L  ~  João. 
{fçmes   da    Sjlyeirq   J)lendMPÇa> 

N.  °  11.  DOM  PEDRO  ,  pela  Graça  de  Deos  ,  e  unanime  acclamação  dos  Povos  , 
Imperador  Constitucional  j  e  Defensor  Perpetuo  do  Império  do  Brasil;  ep.mo  Grão  Mes- 
tre da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro,  Faço  saber  aos  que  esta  Minha  Carta  virem: 
Que  Tomando  eni  Consideração  os  relevantes  serviços  feitps  por  Luiz  Pereira  da 
Nóbrega  de  Spuza  Coutinho:  Hei  por  bem  Fazer  Mercê  de  o  Nomear  Dignitário 
da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro..  Pelo  que  Mandei  passar  apresente  Carta,  a  qual» 
depois  de  prestado  o  juramento  nag  mãos,  d°  Chançeller  da  dha  Ordem  ,  será  sel- 
íada  com  o  Sêllo  d"ella.  Deu  de  jóia  a  quantia  de  vj|;ie  mil  réis  ,  que  fGrá>  carFe-, 
gacíos  ao  Thezoureiro  da  mesma  Ordem  a  folhas  sessenta  Ç  duas  do  livro  primeiro 
de  sua  receita ,  e  despesa,  corno  constou  por  hum  Conhecimento  em  forma  por  elle 
assignado.  Escrita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e,  três  de  Fevereiro  de 
rçjl  pito  centp>  e  vinte  e  quatro,'  terceiro    da    independência, ,  e   do Império. 

IMPERADOR.  Com  Guarda. 


(  Estava  o  Sêllo  da  Ordem.  ) 


João  Jgnaçio  da  Cunha. 


Carta  por  que ,  Vossa  Msgesíade  Imperial  í ia  por  bem  Fazer  Mercê  a  Luiz  Pç-- 
vçira  da  Nç,bre«'a  de  Souza  Coutinho  de  o  Nomear  Dignitário  da  Ordem  Imperial: 
do  Cruzeiro  ,  na   fproia  acima  declarada. 

Por  Decreto  de   \7  de   Fevereiro  de  1S24.-?— ;  Jqho.   Baptista   de. Carvalho,   a  fez. 

Eu  lhe  dei  o 'Juramento.  Rio  2o  de  Abril  de  1824.  —  Jo.ío  fgnaçip  da  Cunha. 
Fica  Matriculado  no  seu  competente  Titulo,  debaixo  do  N,  10,  a  f.  155  do  Li- 
vro primeiro.  Rio  de  Janeiro  *7  de  Abril  de  1S24.  — Joíío  Baptista  de  Carvalho. — 
™      r.t.  .  .        _    c    /\r.    j_    j  : „,,.•„..:.."„       !?:„    J„  '  T„.,Q;„,     O/L     A*    M.-,,-™    ,\a    1 9.9  â,    


Registada    a   f.  AG   do  Livro    primeiro.    Rio  de  Janeiro    24 
Jioão.  Baptista  d&  Ca.r-io.lho 
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PROCLAMAÇÃO. 


Â  BITANTES  das  Províncias  do  Horte  do  Brasil !     A  Pr o* 
vidência,   que  vela  constantemente  sobre  a  nosa  felicidade,  éi* 
tinúa  a  encaminhar  tudo,  para  que  mais  facilmente  posamos 
Consegui-la.    ÍSTão  satisfeito  S.  M.  I.  C.  de  ter  dispotica,  e  atre- 
vidamente disolvido  a  Soberana  Asemblea  Constituinte  e  Le^ 
gislativa  do  Brazil;  deter  atacado  desta  sorte  a  Soberania  Na- 
cional em  as  Augustas  Pesoas  de  seus  Reprezentantes,  procu- 
rando asim  divMir-nos^ /è  animando  o  Rei  de  Portugal  para  vir 
atacar  os  nosos  lares;  depois  dé  nos  a  ver  exposto  a  uma  guer- 
ra injusta,  e  iníqua,  bem  que  estejamos  certos  da  vitoria:  ago* 
ra,  Brazileiros  í  Qttem  tal  pensara!    Agora  que  nos  ve  expos- 
tos as  baionetas,    e  caiihoens  Portuguezes,  S.  M.  I.  C.  manda 
tfèuirif  todas  as  suas  forças  á  Capital,  afim  de  defender  somen- 
te IW  Pessoa,  e  dezeiupárâ  àqueles  mesmos,   que  o  elevarão 
ao  Tf  mê,  i^que  lhe  puzerlto  lia  £ábéçà  à  Croa  Imperial.  Bra- 
zilèif^ât   O  Imperador  dezémpâr^u-lios;  É  quê  nos  resta  ag-d* 
ra?    Unàim>nos  para  salvarão  nOsài  èstafeeleçaiiios  um  Gover- 
no Supremo,  verdadeiramente  Constitucional,  que  se  eiicârre* 
gue  de  nosa  mutua  defeza,  e  salvação.    Braziíeiròs!   tínamo* 
nos,  e  seremos  invencíveis,    Palácio  do  Governo  de  Pernam- 
buco 2  de  ^u|ho  de  1824. 


Manoel  de  Carvalho  Paes  d'  Andrade* 

Prezidenee. 


^í»Typ.  Natoèti& 
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seu  poder  todas  ar  Attêstarçoens  nèxrêSSâmr  de  "boa  conducta  ,  ejracçgo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na" Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
«Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare 
cer  desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  ftendo  sempre,  cumprido  os  seus  deveres ,  e  sujeitado, 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer 


rta 


cê 
Pfôl 


M  E^U  £  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


Iz  Lm  Sebastião  ^atregãs  Sufiguê,  que  àcíiando-se  desde  19  deAsos* 
e   1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  !Geral  da  Policia  ná' 
dade  de  Interprete  è  Official  delia  ,    e  rendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so ate  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  revê  então  o  grave  desgosto    ■  ' 
e  desairosa  sensaboria p#ê  se  ver  qúasi  que  insensivelmente   envolvido  na  em- 


em- 
19  de 


■brulhada  que  deo  occasiáo  á  Portaria  "do  Ministério  da  Justiça  de 
Maio  de  Í824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V 
M.  1.,  torna  inuu!  nova  exposição  ,  visto  que  nella  teria  o  siípplicame  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,  e  menos  liza  Com  q^e  se  procn 
rbu  indispor  o  Animo  de- V.  M,  I.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  erri 
huma  tal  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicánte  ,  e  sm  Constante' 
conducta,  se  um»  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  a$ 
Vantagens  e  interesses  desta  Vida  >  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  teVe  de 
experimentar  tâó  Sensível  dfesabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  - 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  Incham  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  conducta  -■ 
resèrvando-se  o  direito  dê  se  ófTerecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  ServitoNa' 
cional  ,  ena  extensão  dás  suas  forças  j  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeuamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desenw 
penho  não  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  comj 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  por  tanto,  a  V.  M„  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicante  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 


Luiz  Sebastião  JFabregas  Surigué* 
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